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Nem todas as pessoas acreditam nas mesmas coisas.

O conceito que cada um faz do que percebe é, pois, variável de individuo para individuo.

Essa a razão pela qual um mesmo fato pode gerar "felicidade" ou "infelicidade".

A "relatividade" parece ser "soberana" no julgamento que "subjetivamente" fazemos sobre o destino e as situações que ocorrem.

O "belo", o "feio", o "bem", o "mal", a "mentira", a "verdade", o "justo", o "injusto" são concepções variáveis diante do julgamento de cada um.

A energia que governa o nosso corpo pode até possuir a mesma essência em todos, mas, as idéias, as razões que guiam o que pensamos diferem de pessoa para pessoa.

Esse o motivo que nos deve alertar de modo a evitar tratamentos padronizados.

Com certos seres precisamos ser "formais", com outros, "informais"; com alguns necessitamos ser pragmáticos, com outros "teóricos" ou até líricos.

Como o ente humano tende a julgar pessoas e fatos de acordo com os "modelos" que tem, nossas comunicações as devemos fazer com a relatividade exigida em cada caso.

Quando, todavia, nosso público é o "geral", enfrentamos a barreira do "heterogêneo".

É o caso dos escritores, jornalistas, conferencistas, oradores e similares.

Se nossas palavras são dirigidas ao "coletivo", indiscriminado, o cuidado deve ser muito grande.

Como remédios curam, palavras, também o fazem; como venenos matam, palavras também podem fazê-lo.

A relatividade requerida no trato pessoal, individual, potencializa-se quando o caso é o "geral".

Veicular o negativo, portanto, é um mal; quem se dirige a "públicos" deve preocupar-se em transmitir "amor", "sabedoria", “conhecimentos” e motivos de "reflexão".

Todos esses atributos são de ordem universal, portanto, adequados ao geral.

A "relatividade", assim, tanto é preciso adotá-la para o individual quanto para o coletivo, mas, neste a responsabilidade é ainda bem maior.

Nossa intenção deve ser sempre a de construir, dando importância a qualquer interlocutor.

A homogeneidade é algo tão relativo quanto é incerto o destino, mas, ambos dependem do amor, sentimento este que age como um catalisador universal e que parece ser a essência que preenche todas as dimensões da existência.

Na velha Grécia, pensadores com o Protágoras, de Abdera (cerca de 480-410 Antes de Cristo) já realizavam críticas sobre o aspecto ético, afirmando que "o homem é a medida de todas as coisas".

O "ser ou não ser" de Veres (este que todos conhecem pelo nome de Shakespeare, mas que não foi este o nome de batismo), dois mil anos antes que este escritor notabilizasse tal frase, o pensamento a respeito já era evocado.

O que admitimos como sendo o  "bom", até como o "melhor", advertiam esses clássicos, pode não sê-lo para outros seres.

Entre o “ser e o não ser”, nesta relatividade, deve residir a nossa cautela em considerar a forma de ver as coisas que terceiros podem ter; impor nossos modelos, portanto, pode ser causa de infelicidade para muitas pessoas.

